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INTRODUÇÃO 

A ecologia alimentar de Mugil liza é fundamental para entender as dinâmicas tróficas 

marinhas, influenciadas por fatores ambientais e biológicos (Macpherson, 1983; 

Amundsen e Sánchez-Hernández, 2019). Essa espécie migratória utiliza estuários para se 

alimentar até a maturidade (Vieira, 1991; Lemos et al., 2014). No entanto, a degradação 

de habitats e os microplásticos ameaçam sua sustentabilidade (Song et al., 2025; Asharfy 

et al., 2023), sendo a pesca também uma fonte de contaminação (Dantas et al., 2024). O 

presente estudo tem como objetivo identificar os itens alimentares de M. liza, assim como 

a ingestão de microplásticos. 

 

DESENVOLVIMENTO 

Foram analisados 80 indivíduos da espécie Mugil liza, sendo 40 adultos e 40 juvenis, 

fornecidos pelos Projetos de Pesquisa BIOPESC-SC e AREAS RASAS. Os indivíduos 

adultos foram obtidos a partir da pesca artesanal na região costeira de Laguna, enquanto 

os juvenis foram coletados em arrastos de praia experimental dentro da Lagoa Santo 

Antônio dos Anjos. Após coletados, os exemplares foram congelados, e em laboratório, 

o conteúdo estomacal foi removido e examinado com um estereomicroscópio, permitindo 

a identificação detalhada dos itens alimentares. Também foram registradas a presença de 

microplásticos, que foram separadas e categorizadas de acordo com suas cores. Os dados 

obtidos foram organizados no software Microsoft Excel, onde foram aplicados os índices 

de Frequência de Ocorrência (Hyslop, 1980), para os itens alimentares, média e desvio 

padrão (DP) para avaliar a variabilidade dos dados em microplásticos.  

 

RESULTADOS  

A análise da dieta de Mugil liza (Fig. 1) evidenciou um forte hábito detritívoro (Vieira, 

1991; González-Castro et al., 2012), com uma ocorrência de detrito, em ambas as fases 

ontogenéticas, de 97,5%, além de elevada ocorrência de sedimento (92,5% nos juvenis e 

97,5% nos adultos). Nos adultos, se destacaram os copépodes (72,5%), diatomáceas (80 

%) e Algas (37.5%), diferente dos juvenis que não tiveram ocorrência de algas e demais 

invertebrados, indicando ampliação do nicho alimentar com o crescimento, padrão já 

descrito para peixes estuarinos (Macpherson, 1983; Song et al., 2025). A ingestão de 

microplásticos foi expressiva, principalmente em adultos (45%), sugerindo acúmulo ao 

longo do tempo e maior exposição a contaminantes devido ao hábito não seletivo da 

espécie (Dantas, et al., 2024). Em relação às cores dos microplásticos, predominaram 

partículas azuis e transparentes nas duas fases ontogênicas. A predominância de partículas 

azuis pode estar associada ao maior grau de fotoenvelhecimento, enquanto os 

transparentes refletem processos de degradação e perda de pigmentação pela radiação UV 

(Li et al., 2024). Observou-se que os indivíduos juvenis apresentaram menor diversidade 
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de cores de microplásticos ingeridos em comparação aos adultos (Fig. 2). Essa diferença 

pode estar relacionada ao fato de que os juvenis exploram um espectro alimentar mais 

restrito e de menor tamanho como diatomáceas e copépodes, além de ocorrerem em áreas 

rasas do Sistema Estuarino de Laguna onde a atividade pesqueira é intensa e 

microplásticos azuis já foram relatados como sendo mais frequentes na contaminação de 

outras espécies de peixes (Dantas et al., 2024). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O estudo identificou que a dieta de Mugil liza é predominantemente por detrito, mas 

apresenta variações com a idade, porque os juvenis consomem principalmente 

diatomáceas e poríferos, enquanto adultos ingerem também algas e outros invertebrados, 

mostrando plasticidade alimentar. A ingestão significativa de microplásticos, 

especialmente em adultos, evidencia sua vulnerabilidade à poluição e possíveis riscos 

ecológicos e à saúde humana. Por em e necessário monitoramento e mitigação da poluição 

em estuários para conservar a espécie e garantir a sustentabilidade pesqueira. 
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ILUSTRAÇÕES 

 
Figura 1. Frequência de ocorrência (%) dos itens alimentares identificados no 

conteúdo estomacal de indivíduos juvenis e adultos de Mugil liza.  

 

Figura 2. Média e desvio padrão de microplásticos ingeridos por Mugil liza: a) juvenis, 

b) adultos, classificados em cores. 
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